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Patrimônio da humanidade 
está derretendo, diz Unesco

Um terço das geleiras existentes em sítios protegidos pode desaparecer até 2050 em razão do aquecimento global

Q
uando se fala em derre-
timento de geleiras cau-
sado pelas mudanças 
climáticas, as grandes 

massas brancas do Ártico, pro-
vavelmente, são a primeira ima-
gem que vem à cabeça. Porém, 
os glaciares existem em todo o 
mundo e, assim como os gigan-
tes do Polo Norte, estão sendo 
dissolvidos pelo calor. Um do-
cumento divulgado ontem pela 
Organização das Nações Unidas 
para Educação, Ciência e Cul-
tura (Unesco) revela que essas 
formações devem desaparecer 
até 2050 em um terço dos sítios 
considerados Patrimônios Mun-
diais da Humanidade.

Publicado a três dias do início 
da 27ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas (COP27), o relatório da Unes-
co destaca que é possível salvar 
as geleiras dos outros dois terços 
caso a temperatura global não 
exceda 1,5ºC em comparação aos 
níveis pré-industriais. Segundo 
Audrey Auzolay, diretora-geral da 
Unesco, “somente uma rápida re-
dução em nossos níveis de emis-
sões de CO2 pode salvar as gelei-
ras e a excepcional biodiversida-
de que delas depende”. “Esse re-
latório é um apelo à ação. A COP 
27 terá um papel crucial para aju-
dar a encontrar soluções para es-
sa questão”, disse, em nota.

As geleiras são corpos de ge-
lo em movimento, que se de-
senvolvem à medida que a neve 
acumulada se compacta e cris-
taliza. A formação de um gla-
ciar leva de décadas a milênios, 
e seu tamanho varia de acordo 
com a quantidade de água con-
gelada que retém ao longo da vi-
da útil. É natural que, ao longo 
do ano, elas ganhem e percam 
massa devido às variações de 
temperatura no inverno e no ve-
rão. Porém, o ritmo em que isso 
vem ocorrendo é uma das evi-
dências mais visíveis dos efeitos 
do aquecimento global.

Cerca de 18,6 mil formações 
do tipo foram identificadas em 
50 sítios do Patrimônio Mun-
dial da Humanidade, abran-
gendo uma área de 66.000km2, 
ou 10% da área glaciarizada da 
Terra. De acordo com a Unes-
co, estudos com dados de sa-
télite destacam que essas ge-
leiras estão recuando em ritmo 
acelerado desde 2000. Juntas, 
elas perdem, em média, 58 bi-
lhões de toneladas de gelo por 
ano — o equivalente ao volume 
anual total de água consumi-
da na França e na Espanha — e 
contribuem para quase 5% do 
aumento global observado do 
nível do mar. “As projeções indi-
cam que as geleiras em um ter-
ço dos sítios glaciares do Patri-
mônio Mundial desaparecerão 
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Os Alpes Italianos estão entre os sítios ameaçados em julho deste ano, um rompimento de um glaciar resultou em 11 mortes
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África
•	As geleiras em todos 

os sítios do Patrimônio 
Mundial na África 
provavelmente 
desaparecerão até 2050, 
incluindo as do Parque 
Nacional Kilimanjaro e do 
Monte Quênia.

Ásia
•	Glaciares nas áreas 

protegidas de Yunnan 
(China) registraram a 
maior perda de massa em 
relação a 2000 (57,2%) e 
também o derretimento 
mais rápido da lista. Os 
no oeste de Tien-Shan 

(Cazaquistão, Quirguistão, 
Uzbequistão) encolheram 
27% desde 2000.

Europa
•	Geleiras nos Pireneus Mont 

Perdu (França, Espanha) 
e nas Dolomitas (Itália) 
muito provavelmente 
desaparecerão até 2050.

América Latina
•	 As formações no Parque 

Nacional Los Alerces (Argentina) 
tiveram a segunda maior perda 
de massa em relação a 2000 
(45,6%). As do Parque Nacional 
Huascaran (Peru) encolheram 
15% desde 2000.

América do Norte
•	Geleiras no Parque 

Nacional de Yellowstone 
e do Parque Nacional de 
Yosemite (Estados Unidos) 
muito provavelmente 
desaparecerão até 2050. 
As do Waterton Glacier 
International Peace Park 
(Canadá, Estados Unidos da 
América) perderam 26,5% 
de seu volume em 20 anos.

Oceania
•	Glaciares em Te 

Wahipounamu (Nova 
Zelândia) perderam quase 
20% de seu volume  
desde 2000.

Uma nova análise da OMA 
mostra que o número 
de surtos de doenças 
relacionadas ao clima no 
Grande Chifre da África 
atingiu o nível mais alto neste 
século, aprofundando a crise 
em região onde 47 milhões 
de pessoas já enfrentam 
fome aguda. A maior parte 
está lutando contra a pior 
seca em pelo menos 40 
anos, enquanto em outras 
localidades a população 
enfrenta inundações e 
conflitos. “Como continente, 
somos os menos responsáveis 
pelo aquecimento global, 
mas entre os primeiros a 
experimentar seu trágico 
impacto”, disse Matshidiso 
Moeti, diretor regional da 
OMS para a África. 

Alerta Global

Fonte: World heritage glaciers: sentinels of climate change, Unesco

O maior estudo clínico já rea-
lizado sobre os efeitos de psilo-
cibina, substância ativa de um 
grupo de cogumelos alucinó-
genos, na depressão resisten-
te a tratamento mostrou que 
uma única dosagem de 25mg, 
acompanhada de apoio psico-
lógico, teve um impacto signifi-
cativo na redução dos sintomas. 
A pesquisa, liderada por cientis-
tas britânicos, foi realizada em 
22 centros internacionais e pu-
blicada na revista The New En-
gland Journal of Medicine.

Aproximadamente 100 mi-
lhões de pessoas no mundo so-
frem de depressão resistente ao 
tratamento, o que significa que 

não responderam a pelo menos 
dois tratamentos antidepressi-
vos. O estudo avaliou a mudança 
na gravidade da depressão usan-
do a Escala de Avaliação de De-
pressão de Montgomery-Åsberg 
em participantes com a doen-
ça resistente ao tratamento ao 
longo de 12 semanas.

Os pesquisadores descobri-
ram que os participantes rela-
taram maior redução nos esco-
res de depressão três semanas 
depois de tomar uma dose úni-
ca de 25mg de psilocibina, em 
comparação com aqueles que 
tomaram a dose mais baixa, de 
1mg. Alguns efeitos adversos, 
como dores de cabeça, náuseas, 

tonturas, fadiga e pensamentos 
suicidas, foram relatados em to-
dos os grupos de dosagem.

“Enquanto muitos pacien-
tes com problemas de saúde 
mental melhoram com os trata-
mentos disponíveis, um subgru-
po não melhora, embora ten-
te muitas formas diferentes de 
tratamento”, disse James Ruc-
ker, psiquiatra do King´s Colle-
ge de Londres que chefiou o es-
tudo. “As opções de tratamen-
to são muitas vezes limitadas, 
com efeitos colaterais proble-
máticos e/ou estigma. Portan-
to, novos paradigmas de trata-
mento são necessários. A tera-
pia com psilocibina pode ser 

um novo paradigma de trata-
mento”, afirmou.

O ensaio, de fase 2, foi reali-
zado em 10 países da Europa, 
nos Estados Unidos e no Canadá 
e incluiu 233 adultos. Os parti-
cipantes receberam a psilocibi-
na em salas especializadas pro-
jetadas para fornecer uma at-
mosfera não clínica e calman-
te. Os efeitos psicodélicos du-
raram entre seis a oito horas, e, 
durante esse tempo, um tera-
peuta experiente esteve no local 
para fornecer apoio psicológico 
aos voluntários. Todos os tera-
peutas foram submetidos a um 
programa de treinamento deta-
lhado projetado para o estudo.

Substância do cogumelo ameniza a depressão
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Psilocibina foi testada em pacientes que não respondem a drogas padrões
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O aquecimento global 
deverá aumentar “dramati-
camente” os incêndios flo-
restais no Ártico, nas pró-
ximas décadas, potencial-
mente liberando enormes 
estoques de carbono orgâ-
nico de turfeiras queima-
das na atmosfera, de acor-
do com um estudo publica-
do na revista Science. Usan-
do dados de satélite, Adrià 
Descals, do Centro de Pes-
quisa Ecológica e Aplica-
ções Florestais, na Espa-
nha, descobriu que eventos 
do tipo na porção siberiana 
da região queimaram qua-
se 4,7 milhões de hectares 
em 2019 e 2020, o que re-
presentou 44% da área to-
tal incendiada no local, nos 
últimos 40 anos.

De acordo com Descals 
e os colaboradores, as tem-
peraturas no Ártico — uma 
das regiões de aquecimen-
to mais rápido do planeta 
— podem estar caminhan-
do para um limite em que 
pequenas elevações podem 
resultar em aumentos expo-
nenciais na área queimada. 
Os solos do Ártico armaze-
nam grandes quantidades 
de carbono orgânico, mui-
to do qual está na forma de 
turfeiras, lembram os auto-
res do artigo.

Embora muitas vezes 
congelado ou inundado, o 
solo das turfeiras derrete e 
seca devido ao aquecimen-
to do clima, aumentando a 
probabilidade de grandes 
incêndios florestais. A quei-
ma desses ambientes ricos 
em carbono libera o gás na 
atmosfera na forma de dió-
xido de carbono, alimentan-
do um ciclo de retroalimen-
tação desses eventos.

A equipe de Descals usou 
seis mapas derivados de da-
dos de satélite para avaliar 
a área queimada anual, no 
Ártico Siberiano, no período 
de 1982 a 2020, e os combi-
nou com uma análise de 10 
fatores climáticos associa-
dos à probabilidade de in-
cêndios, incluindo tempe-
ratura e precipitação. Eles 
descobriram que as taxas 
mais altas foram em 2019 
e 2020, representando 44% 
de toda a área total quei-
mada no período de estu-
do, de quase 40 anos. Os 
incêndios liberaram quase 
150 milhões de toneladas de 
carbono na atmosfera.

Mais 
incêndios 
no Ártico

até 2050 independentemente do 
cenário climático, e geleiras em 
cerca de metade de todos os sí-
tios poderão quase desaparecer 
por completo em 2100 em um 
cenário das emissões atuais”, diz 
o documento.

Colapsos

Entre as geleiras que não de-
vem existir em menos de três 
décadas, estão as do Parque Na-
cional Los Alerces, na Argenti-
na, que registraram a segunda 
maior perda de massa em re-
lação a 2000 (45,6%), e as do 
Parque Nacional Huascarán, no 

Peru, que encolheram 15% no 
mesmo período. Também estão 
na lista da Unesco os Alpes Ita-
lianos, que, em julho, foram ce-
nário de uma tragédia. O rom-
pimento do glaciar Marmolada, 
na cadeia montanhosa das Do-
lomitas, deixou 11 mortos e de-
zenas de feridos.

“O colapso da geleira Mar-
molada é um desastre natural li-
gado diretamente às mudanças 
climáticas”, explica Poul Chris-
toffersen, professor de glacio-
logia da Universidade de Cam-
bridge, no Reino Unido. “Gelei-
ras de alta altitude dependem 
de temperaturas frias, abaixo de 

0ºC, para se manterem estáveis. 
Mas a mudança climática signi-
fica cada vez mais água derreti-
da, podendo levar a geleira ro-
cha abaixo e causar um colapso 
instável súbito. Colapsos catas-
tróficos de geleiras como os de 
Marmolada estão se tornando 
mais frequentes.”

Para a COP27, além da exi-
gência da redução drástica das 
emissões de gases de efeito es-
tufa, a Unesco defende a cria-
ção de um fundo internacio-
nal para monitoramento e pre-
servação de geleiras. “Quan-
do as geleiras derretem rapi-
damente, milhões de pessoas 

enfrentam a escassez de água 
e o aumento do risco de de-
sastres naturais, como inun-
dações, e outros milhões po-
dem ser deslocados pelo au-
mento resultante do nível do 
mar”, disse Bruno Oberle, dire-
tor-geral da União Internacio-
nal para a Conservação da Na-
tureza. “Esse estudo destaca 
a necessidade urgente de re-
duzir as emissões de gases de 
efeito estufa e investir em so-
luções baseadas na natureza, 
que podem ajudar a mitigar as 
mudanças climáticas e permi-
tir que as pessoas se adaptem 
melhor aos seus impactos.”
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